
 Direção da Fundação Padre Anchieta entregará a pauta dos 

Radialistas e jornalistas ao vice-governador do estado 

Na última terça-feira (23), os sindicatos dos Radialistas e 

Jornalistas se reuniram com representantes da Fundação 

Padre Anchieta – FPA, para discutir uma pauta que já vinham 

negociando algum tempo.  

Acordo Coletivo de Trabalho, Plano de Saúde, 

Contratações/Demissões, Processo do Ministério Público do 

Trabalho, que pede concurso público para as contratações e a 

situação da Covid19, foram as pautas discutidas. Dessa discussão, 

os trabalhadores foram informados que a FPA poderá dar 

continuidade às negociações com possibilidade de fechamento de 

um acordo com os sindicatos dos trabalhadores e, por isso, irá enviar a pauta de reivindicações, das 

duas categorias, diretamente ao vice governador.  

Os trabalhadores também foram informados de 

que a FPA acertou com a Porto Seguro um 

reajuste de 10% que, segundo a Fundação, não 

será repassado aos trabalhadores e, por isso, 

não haverá alteração dos valores de 

mensalidades e coparticipação.  

O comunicado oficial virá assim que for fechada 

a data para troca de plano para os que assim 

desejarem. O processo do Ministério Público foi 

julgado em todas instâncias e a decisão foi de 

que é necessário fazer concurso no setor 

administrativo. O prazo é de um ano, contando 

a partir de setembro de 2020.  

Por último a FPA irá entrar com uma ação 

rescisória para tentar barrar a demissão de 

quase 300 trabalhadores que realizam a 

chamada atividade “meio” (valeria para o 

administrativo e não para repórteres ou 

operadores de câmeras e auxiliares, por 

exemplo). As contratações eventuais 

continuam sendo realizadas. Os sindicatos já 

alertaram por diversas vezes que essa forma de 

contrato é irregular e isso vai gerar um passivo 

de milhões de reais, caso os trabalhadores 

ingressem na Justiça Trabalhista. Desde o início 

da Pandemia, segundo o RH da empresa, houve 

cerca de 100 casos de Covid19, com poucas 

internações e nenhum óbito. O RH ficou de 

informar quantos colegas estão em testagem/ 

isolamento/tratamento no momento atual. 

Nenhum direito a menos. Rumo a novas conquistas. 


